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com	 construções	 ideológicas	 e	 literárias	 –	 que	 serviam	 de	 base	 ao	 positivismo	
republicano.
Em	 Novembro	 de	 1919,	 o	 Diário de Notícias	 anunciou	 um	 grande	 aconte-
cimento	 jornalístico	 e	 cinematográfico.	 Em	 associação	 com	 a	 Invicta	 Filmes,	 a	
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Alguns	meses	antes	do	grande	acontecimento	de	«interesse	jornalístico	e	bri-




































































«As	 ideias	 hoje	 são	 coreográficas»7,	 escreveria	 nesse	 mesmo	 ano	 Almada	
Negreiros	em	crítica	a	uma	outra	peça	de	teatro	nas	páginas	do	Diário de Lisboa,	
jornal	onde	ambos	colaboravam	e	que	fora	fundado	pouco	antes,	para	comple-
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entendido	 como	 jornalismo.	 Um	 outro	 jovem	 colaborador	 do	 Diário de Lisboa,	
Afonso	de	Bragança	(que	morreria	em	1922	e	que	António	Ferro	entronizaria,	uma	
década	mais	tarde,	atribuindo	o	seu	nome	ao	prémio	de	jornalismo	do	Secretariado	
de	Propaganda	Nacional),	diria,	a	propósito	de	Gabrielle d’Annunzio e Eu	(ainda	














de	 um	 género,	 como	 um	 estilo	 literário.	 Enquanto	 «literato-jornalista»,	 Ferro	 e	
os	outros	jornalistas	modernistas	da	sua	geração	escreviam	do	mesmo	modo	nas	














«A	 alma	 de	 António	 Ferro	 é	 um	 cartaz	 espantando	 a	 multidão»10,	 garantiu	
o	próprio	António	Ferro,	no	prefácio	à	sua	Teoria da Indiferença,	de	1920.	O	que	






ganizado	 em	 torno	 do	 jornalismo.	 Como	 resistir	 ao	 espanto	 provocado	 por	 um	
cartaz,	ao	barulho	de	uma	buzina?	A	atitude	futurista	é	ainda	perfeitamente	visível,	
tanto	na	vontade	de	espantar	a	multidão,	como	na	ameaça	de	atropelar	tudo.	E	o	
imaginário	 também,	 na	 metáfora	 automobilística	 que,	 naquele	 momento,	 talvez	
fosse	 a	 imagem	 mais	 familiar	 do	 que	 significava	 a	 mecanização	 do	 movimento.	
O	que	era	novo,	mas	não	inovador,	era	o	próprio	processo	de	familiarização	e	bana-
lização	do	primeiro	momento	futurista	pela	repetição	dos	mesmos	tropos.
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cia	o	modernismo.	O	mundo	era	por	eles	apropriado	no	seu	próprio	movimento	
enquanto	escritores.



























–	 a	 alma	 de	 Ferro	 como	 um	 cartaz	 espantando	 a	 multidão,	 o	 corpo-automóvel	
















E,	 no	 entanto,	 tudo	 isto	 não	 passa	 de	 metáforas,	 figuras	 de	 estilo	 com	 que	
António	Ferro,	um	escritor,	procurou	mostrar	em	livros	um	tempo	que	já	não	era	





















































escritor	 de	 novelas	 e	 peças	 de	 teatro	 de	 um	 género	 a	 que	 há	 pouco	 chamámos	
«modernismo	 jornalístico»,	 ele	 via-se	 ainda	 apenas	 como	 autor	 que	 reproduzia	
a	vida	nas	 suas	histórias	e	o	que	escrevia	como	vida	gerando	arte.	«Eu	não	 sou	
autor	de	Mar Alto»,	garantiu,	«o	Mar Alto foi	escrito	pela	vida»,	e,	mais	especifi-
camente,	«antes	de	se	exibir	no	palco	do	S.	Carlos	passeou	muito	pelo	Chiado»27.	
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A	metáfora	 implica	uma	distância	entre	o	objecto	e	a	 sua	 imagem,	e	o	 seu	
efeito	decorre	da	similaridade	desta	com	aquele.	Ora,	quando	as	revistas	surgem	
junto	do	 seu	público	propondo-lhe	não	 só	mostrar	a	 realidade,	mas,	 sobretudo,	
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Trata-se	 de	 uma	 hipótese	 decisiva,	 em	 primeiro	 lugar,	 porque,	 segundo	



























princípio,	 enquanto	 forma	 de	 representação,	 a	 imprensa	 não	 devia	 participar	 da	
coisa	representada,	e	enquanto	participante	não	devia	poder	representá-la.	A	con-
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